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Prefeitura convoca produtores para preenchimento da DIPAM

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

Ofertas de Páscoa
Chocolates a partir de 11,00 o kg, 
Garoto, Harald, Levapan e Richs.

A Prefeitura de Palmeira d’ 
Oeste está convocando produ-
tores rurais para o preenchi-
mento obrigatório da Dipam 
(Declaração para o Índice de 
Participação do Município) 
durante o mês de Março. O 
prazo vai até 31 de março e o 
serviço de preenchimento é 
feito gratuitamente.

Os interessados devem 
comparecer Prefeitura Mu-
nicipal, munidos de todas as 
notas fiscais emitidas no ano 
de 2015.

O objetivo é alcançar o 
maior número de produtores 
rurais. A Dipam exerce reflexo 
no repasse do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) feito pelo go-
verno do Estado ao município.

Vereadores buscam recursos para o município
Cumprindo agenda na capi-

tal paulista, os vereadores de 
Marinópolis estiveram com o 
Chefe da Casa Civil do Gover-
no do Estado onde entregaram 
o pedido para que o município 
seja beneficiado com mais 
12 Km de estradas rurais do 
programa Melhor Caminho, e 
cobraram o oficio já entregue 
pessoalmente ao governa-
dor quanto o asfaltamento 
do acostamento junto ao bar-
racão do Zé Limão devido ao 
grande fluxo de caminhões e 
carretas que adentram a rodo-
via em baixa velocidade onde 
se tem uma visão mínima para 
quem trafega pela referida via 
pública.

Agradeceram as obras des-
de já destinadas ao municí-
pio pelo governo do estado, 
convidaram mais uma vez o 
governador Geraldo Alckmin 
a visitar o município.

Estiveram também com Dr. 
Moacir Rossetti, Secretário 
Adjunto de Governo, e soli-
citaram a interferência para 
aprovação de outros projetos.

Durante a viagem participa-

MARINÓPOLIS

ram da posse da nova mesa 
diretora do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
onde se obteve uma presença 
expressiva de Ministros, Go-
vernador, Vice, Secretários, 
Deputados realizada no audi-
tório da Faculdade da USP.

No evento o vereador Evaldo 
falou com o Deputado Federal 
Silvio Torres ex-secretário da 

Habitação do Governo do Es-
tado, sobre o projeto de cons-
trução de casas populares pela 
CDHU.  Na Assembleia Legis-
lativa tiveram encontro com 
Deputados cobrando pedidos 

apresentados anteriormente.
A comitiva de Marinópolis 

foi formada pelo Presidente da 
câmara, vereador Evaldo Ri-
beiro, e vereadores, Andersom 
Basílio e Marquinho Marin.



01 de Março de 2016 Página 2

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores, 
não refletindo necessariamente a opinião deste jornal.

EXPEDIENTE

AV. CARLOS GOMES, 
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Palmeira d’Oeste-SP
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 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

CUBA E AS RELIGIÕES

O FEIRÃO DA INFIDELIDADE POLÍTICA
Um “feirão” está funcionan-

do no Congresso Nacional. 
Deputados aproveitam a ja-
nela que os permite mudar de 
partido até o dia 18 de março, 
sem perder o mandato, e ne-
gociam o passe. Barganham 
cargos e falam em ofertas de 
até R$ 2 milhões pela filia-
ção de um novo parlamen-
tar. Estima-se que, por esse 
processo, pelo menos 10% 
dos 513 deputados federais 
estarão de partido novo. É, 
sem dúvida, um show de fi-
siologismo que demonstra a 
razão da pouca importância 
das agremiações partidárias. 
O mais grave é que esse indi-
gesto mercado também está 
instalado nas Assembléias 
Legislativas das 27 unidades 
federativas (estados e distri-

to federal) e nas Câmaras dos 
5.570 municípios brasileiros.

A janela que suspende o 
instituto da fidelidade par-
tidária enseja a negociação 
espúria, onde o parlamentar 
é cooptado a, em troca de 
vantagens, trair a confiança 
daqueles que nele votaram. 
Oposicionistas tornam-se 
situacionistas e vice-versa, 
tudo ao sabor de interesses 
que não são o do eleitor, mas 
da elite política que governa 
com desprezo àquilo que o 
povo pensa ou quer.

Quando a negociação ocor-
re apenas com cargos dentro 
das próprias casas legislati-
vas ou nos partidos, o proble-
ma é menor. Mas no momen-
to em que parlamentares são 
pagos com cargos no Poder 

Dom Demétrio Valentini
 Bispo Emérito de Jales

  Por esta, nem Fidel Castro, 
nem Frei Betto, poderiam se-
quer ter imaginado: ver Cuba 
como sede do histórico en-
contro entre o Papa Francisco 
e o PatriarcaKirill, da Igreja 
Ortodoxa Russa.

Frei Betto se notabilizou 
com o livro publicado por ele, 
décadas atrás, quando ainda 
eram muito tensas as relações 
entre o governo cubano e a 
Igreja Católica. 

Com seu título chamativo – 
“Fidel e a Religião”, o livro de 
Frei Betto se tornou um “Best-
-seller”, e despertou enorme 
curiosidade. Mas sobretudo 
foi pavimentando o caminho 
para o desenho de outra ima-
gem de Fidel Castro, e das 
surpreendentes coincidências 
entre as preocupações da re-
volução cubana  e as motiva-
ções da religião.

A argúcia do entrevistador 
foi despertando as reações 
do famoso entrevistado. Mas 
Frei Betto soube muito bem 
colocar sua arte de escritor a 
serviço de uma causa na épo-
ca muito arriscada: superar 
os preconceitos contra um 
personagem de inegável peso 
histórico, e ao mesmo tempo 
mostrar as possibilidades de 
interação positiva entre fé e 
política, entre Igreja e Estado, 

O casamento dá origem a uma série de direitos de ordem pes-
soal e, da mesma forma, produz efeitos na esfera patrimonial dos 
cônjuges. A regulação jurídica dos efeitos que o casamento gera 
sobre o patrimônio do casal dá-se através do regime de bens. 

Nessa linha, o ordenamento jurídico brasileiro consagra ampla 
liberdade de escolha do regime de bens do casamento. Isso signifi-
ca que os cônjuges podem escolher, quanto aos bens, o que melhor 
lhes convier, dentre os regimes previstos pela lei. Assim, salvo nas 
situações expressamente contempladas pela legislação, nas quais 
se impõe o regime da separação obrigatória de bens, podem os 
noivos optar por qualquer dos regimes, que são: o da comunhão 
parcial de bens; comunhão universal de bens; separação absoluta; 
e participação final nos aquestos. A liberdade conferida pela lei 
civil é tamanha que admite-se até mesmo que os interessados con-
juguem regras de mais de um dos regimes, formando um estatuto 
patrimonial próprio, diferenciado. 

Escolhido pelos novos – seja através de simples indicação na 
habilitação para o casamento, no caso do regime da comunhão 
parcial, seja através da realização de pacto antenupcial para a es-
colha de qualquer outro estatuto –, passará a vigorar o regime de 
bens a partir da data do casamento.

Estabelecido o regime de bens, a princípio, ele continuará em 
vigor até o final do casamento. No entanto, se durante a vida con-
jugal o casal quiser alterar o regime de bens que vigora entre eles, 
isso também é possível. Nem sempre foi assim. Na vigência do Có-
digo Civil anterior, o regime de bens era imutável. O Código Civil 
atual, com espírito inovador, trouxe esta possibilidade de alteração 
do estatuto matrimonial. 

Deve-se observar que, atualmente, a alteração do regime de 

bens é possível, mas deve observar rigorosamente algumas exi-
gências indispensáveis. São elas: (i) somente é possível a alteração 
com autorização judicial (não é possível ser alterado por escritura 
pública); (ii) necessário que ambos os cônjuges, de comum acordo, 
formulem o pedido de alteração (é procedimento de jurisdição vo-
luntária, relativamente simples, já que não há controvérsia entre os 
interessados, sendo que haverá a manifestação do Ministério Pú-
blico); (iii) indicação da motivação (o pedido deve ser fundamen-
tado, de modo que os cônjuges precisam indicar os motivos que os 
levaram a alteração); (iv) inexistência de prejuízo a terceiros.

Se o juiz verificar que estão preenchidos todos os requisitos pre-
vistos em lei, irá deferir a alteração do regime de bens. Note-se que a 
modificação produzirá efeitos a partir da decisão judicial, ou seja, todo 
o patrimônio amealhado anteriormente pelo casal, assim como as rela-
ções jurídicas anteriores, reger-se-ão pelo regime de bens anterior. 

Importante esclarecer, ainda, que em virtude das novas previ-
sões da Lei Civil, tem sido admitida, tanto pela doutrina quanto pela 
jurisprudência dos Tribunais, a alteração de regime de bens para os 
casamentos celebrados antes da vigência do Código Civil de 2002, 
desde que preenchidos todos os requisitos acima elencados.

Por último, convém ressaltar que para a união estável (aquela 
união de fato, livre, duradoura, entre duas pessoas, com intuito 
de constituir família, independente de formalidades) também in-
cidem regras sobre o regime de bens. Caso os conviventes assim 
desejarem, poderão, através de contrato de convivência (que nada 
mais é do que uma escritura pública, lavrada em Tabelionato de 
Notas), escolher qualquer dos regimes de bens previstos para o ca-
samento. Casa não o façam, a lei supre-lhes a vontade e determina 
a incidência das regras do regime da comunhão parcial de bens.

Quais são as regras para a alteração 
do regime de bens no casamento?

Moacyr Petrocelli de Ávila Ribeiro 
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais 

e  Tabelião de Notas de Platina/SP

Executivo, está configurada 
a imoral (até ilegal) interfe-
rência de um poder no outro 
poder. No momento em que 
entram recursos financei-
ros, aí, então, a corrupção 
é declarada. De onde vêm 
os recursos para pagar R$ 2 
milhões pela mudança parti-
dária de um deputado fede-
ral? É preciso saber se esse 
dinheiro não é de propinas, 
achaques ao cofre público 
ou de qualquer outra fon-
te criminosa. O crime – não 
importa sua modalidade – 
jamais poderá financiar as 
atividades políticas, pois isso 
destrói o país e a democracia.

Lamentavelmente, o siste-
ma de coalizão pós-eleitoral 
e cooptação dos integrantes 
das minorias está tão arrai-

gado na vida política nacio-
nal e a simples possibilidade 
de reacomodação daqueles 
que estão desconfortáveis 
em seus partidos, acaba se 
transformando em negócio 
ou negociata. É preciso en-
contrar uma forma de vida 
própria aos partidos políticos 
e acabar com o vício daque-
les que ganham as eleições 
e, em vez de simplesmente 
governar, lançam-se à ação 
de comprar o apoio dos que o 
povo escolheu para ser opo-
sição. Há que se  desmontar 
o balcão de negócios...

Tenente Dirceu Cardoso 
Gonçalves - dirigente da AS-
POMIL (Associação de Assist. 
Social dos Policiais Militares 
de São Paulo)

entre governo e religiões.
O surpreendente encontro 

em Cuba, entre o chefe da Igre-
ja Católica, o Papa Francisco, 
e o chefe da Igreja Ortodoxa 
Russa, o Patriarca Kirill, de 
Moscou, vem consolidar o pro-
cesso de abertura do regime 
cubano, e a progressiva apro-
ximação dos outros países, 
que vão normalizando suas 
relações com este país latino 
americano que carrega uma 
inegável contribuição política, 
e conta com um personagem 
extraordinário, que ainda está 
vivo, e que desmente pessoal-
mente as reiteradas versões 
de que ele iriapermanecer no 
comando do governo cubano 
até sua morte.  Ao contrário, 
ele teve a coragem política 
de renunciar ao cargo de Co-
mandante, deixando sólidas 

esperanças de que a sucessão 
política em Cuba encontre sua 
maneira adequada de aconte-
cer e de se normalizar.

Quando João Paulo II rea-
lizou a primeira visita de um 
Papa a Cuba, ele lançou o de-
safio que parece ter captado 
bem o alcance da experiência 
cubana. Propôs que “Cuba se 
abra ao mundo, e o mundo se 
abra a Cuba”.  Para sugerir que 
a experiência cubana ainda 
precisava ser consolidada, e 
ao mesmo tempo precisava 
ser valorizada, num mundo 
que tem tanta necessidade 
de superar preconceitos que 
perturbam a convivência pací-
fica entre regimes políticos de 
diferentes visões de vida.

Em termos de relações en-
tre países, o fato mais signifi-
cativo foi, sem dúvida, o res-

tabelecimento das relações 
diplomáticas entre os Estados 
Unidos e Cuba, já formalizado 
oficialmente.

Agora, para consolidar este 
novo relacionamento, o Presi-
dente Barak Obama já anun-
ciou que visitará Cuba dentre 
de poucas semanas.

Com 50 anos de embargo 
econômico, tramado pelos 
Estados Unidos, não é de es-
tranhar que exista agora um 
longo e penoso caminho de 
vivência política e de abertura 
econômica, que exige tempo 
para ser implementado.

Mas o fato de Cuba ter sedia-
do o surpreendente e inespe-
rado encontro religioso, entre 
o Papa e o Patriarca russo, 
confere a este país um peso 
simbólico muito importan-
te. Cuba pode se apresentar 
ao Presidente Obama como 
o anfitrião privilegiado para 
hospedar os interlocutores 
da convivência pacífica entre 
mundos diferentes, e o diálogo 
construtivo para a superação 
de preconceitos históricos.

Em meio ao horizonte som-
brio que tolda as esperanças 
de uma paz verdadeira, exis-
tem sinais positivos, que pre-
cisam ser valorizados. Desta 
vez estes sinais foram prota-
gonizados pela religião. Sob 
inegável patrocínio da experi-
ência cubana.  
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LICITAÇÃO Nº 001/2016

PREGÃO Nº 001/2016

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de 

Palmeira d’Oeste/SP, no uso  das atribuições legais que lhe são 

conferidas por Lei,...

FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, exami-

nado a presente licitação, Pregão nº 001/2016, e, considerando 

o PARECER da Equipe de Apoio designada para realizar os 

procedimentos licitatórios do Pregão desta Prefeitura, bem como 

todo o processo, verificou que o mesmo esta em conformidade 

com as Leis nº 8.666/93 e 10.520/02, com suas alterações e o 

Edital. Perfeitamente em ordem, todo o processo, sem irregula-

ridade ou nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a 

presente licitação nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada 

Lei nº 8.666/93. Nesses termos, considerando satisfatória a pro-

posta apresentada e classificadas em primeiro lugar, com preço 

compatível com edital, o que satisfaz plenamente os interesses 

econômico desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudi-

cados as firmas; DIEGO RABELO MEDINA - ME, com sede a Rua 

Vinicius de Moraes, nº 4024, Bairro Arapuã, CEP 15.707-192 no 

município de Jales/SP, CNPJ nº 11.357.659/0001-16, com valor 

estimado em R$ 4.640,00 (quatro mil seiscentos e quarenta reais) 

e a firma: ANDRÉ LUIS DA SILVA SANTANA - ME, situada na Rua 

Manoel Estrela Matiel, nº 735, centro na cidade de Mira Estrela/

SP, inscrita no CNPJ nº 17.506.810/0001-63, com valor estimado 

em R$ 24.900,00 (vinte e quatro mil e novecentos reais). Para a 

Contratação de empresa especializada no fornecimento de pa-

lestrantes e monitores visando a realização de palestra e cursos 

de capacitação para atendimento das famílias cadastradas no 

Programa Bolsa Família- PBF, com recursos do PAIF – Programa 

de Atenção Integral à Família, durante o exercício de 2016. 

REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     

CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, 

29 de fevereiro de 2016.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI

-Prefeito Municipal-

_________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2016.

PREGÃO Nº 001/2016.

CONTRATO Nº 002/2016

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE – SP.

OBJETO: Contratação de empresa especializada no forne-

cimento de palestrantes e monitores visando a realização de 

palestra e cursos de capacitação para atendimento das famílias 

cadastradas no Programa Bolsa Família- PBF, com recursos do 

PAIF – Programa de Atenção Integral à Família, durante o exer-

cício de 2016

CONTRATADA: ANDRÉ LUIS DA SILVA SANTANA - ME, situa-

da na Rua Manoel Estrela Matiel, nº 735, centro na cidade de Mira 

Estrela/SP, inscrita no CNPJ nº 17.506.810/0001-63.

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 24.900,00 (vinte e 

quatro mil e novecentos reais).

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 29 de fevereiro de 

2016.

VIGÊNCIA: 31 de dezembro de 2016.

_________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2016.

PREGÃO Nº 001/2016.

CONTRATO Nº 003/2016

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE – SP.

OBJETO: Contratação de empresa especializada no forne-

cimento de palestrantes e monitores visando a realização de 

palestra e cursos de capacitação para atendimento das famílias 

cadastradas no Programa Bolsa Família- PBF, com recursos do 

PAIF – Programa de Atenção Integral à Família, durante o exer-

cício de 2016

CONTRATADA: DIEGO RABELO MEDINA - ME, com sede a 

Rua Vinicius de Moraes, nº 4024, Bairro Arapuã, CEP 15.707-192 

no município de Jales/SP, inscrita no CNPJ nº 11.357.659/0001-

16.

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 4.640,00 (quatro mil 

seiscentos e quarenta reais).

DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 29 de fevereiro de 

2016.

VIGÊNCIA: 31 de dezembro de 2016.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Às vezes a gente precisa de 
uma distância no tempo pra 
que possa dizer coisas que no 
momento em que sentíamos, 
se fossem externadas como 
sentíamos, magoariam mais 
que qualquer coisa.

E é só agora, tanto tempo 
depois, que me sinto confor-
tável pra dizer que cortar você 
da minha vida foi uma das 
decisões mais difíceis que já 
tomei. Não foi uma decisão 
inconsequente, birrenta ou 
imatura. Eu só não suportava 
mais participar do jogo que 
ambos construíamos.

Nunca foi uma questão de 
viver algo definitivo. Mas algo 
de verdade. E me doeu abrir 
mão do que eu mais queria, 
porque incríveis como éramos 
eu não aceitaria nada que fos-
se menos.

É que eu cansei de jogo. Can-
sei de tentar adivinhar pensa-
mentos, sentimentos. Cansei 
de tentar ficar dando o tempo 
inteiro uma de “sou o mais 
poderoso do universo”. Porque 
ninguém é. Nem você.

Eu sei que, do seu jeito tor-
to, você também me amou. 
Mas sei também que sequer 
conseguiu entender que tudo 
o que fiz, fiz porque também 
te amava mas me amava mais. 
Você nem tem a exata noção do 
que causou em mim, quando 
não contou o que eu saberia 
por terceiros, quando não me 
tratou com o respeito com que 
deveria ter tratado o amigo 
que eu era, quando fingiu que 
não percebia como me sentia 
ou o que estava acontecendo. 
Mas passou. E o que ficou, de-
pois de tudo, foi um sentimen-
to estranho de que me tornei 
melhor, mais inteiro.

Gosto do homem que surgiu 
daquela loucura toda. Gosto 
das escolhas, do gênio ruim. 
Gosto... de mim.

“Assim como a água reflete o 
rosto, o coração reflete quem 
somos nós.” Provérbios 27:19

Reformei minha vida, rede-

corei, comprei o tapete mais 
bonito do planeta terra, cortei 
o cabelo, perdi uns dois quilos, 
fiz um mural. Estou bebendo 
menose continuo viciado em 
séries. Comecei a cozinhar 
mais em casa. Voltei a estudar. 
Descobri que não quero sexo 
que não seja com sentimento.

Eu às vezes não reconheço 
essa nova pessoa que prefe-
re ficar em casa num sábado 
bom, curtindo sozinho seu cen-
tro, seus livros. Sinto falta... 
mas não é de qualquer coisa 
que já tenha vivido na vida. 
Sinto falta do meu futuro e da-
quilo que, sinceramente, eu 
vislumbro...

Sinto falta de uma cozinha 
maior, de uma casa com quintal, 
com lugar pro cachorro. Sinto 
falta de um abraço e...  Eu não 
sei que cara ele tem, não sei 
que jeito ele tem, mas sei que 
foi feito pra mim... e a minha 
perspectiva racional do universo 
me diz pra fantasiar menos, mas 
hoje eu não estou a fim.

Um dia de cada vez. Cada 
coisa tem seu tempo. Deus se 
move de formas misteriosas e 
sempre tem razão no que faz... 
Ele sempre tem.

				  
[Obrigada por tudo. Amém.]

Aquele tempo

Jeferson Young
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
                                            C.N.P.J. Nº 45.132.719/0001-14 
                               Praça da Bandeira nº 69 – Centro – CEP 15.730-000 
                                  E-Mail: executivomarinopolis@yahoo.com.br  
                                          Telefone/Fax  (17) 3695-1101  

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Aditamento de Contrato 

ADITAMENTO Nº 002/2016. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADA: UNICON OBRAS E INSTALAÇÕES LTDA - EPP. 
OBJETO: Pelo presente Termo de Aditivo, as partes supra identificadas, de comum 
acordo, resolvem prorrogar até a data de 26 de Maio de 2016, o prazo mencionado 
na Clausula Sétima do Contrato n° 022/2015, firmado pelas partes em 28 de Abril 
de 2015, mediante Processo licitatório n° 011/2015, instaurado na Modalidade 
Tomada de Preço autuada sob n° 001/2015, objeto destina-se a construção de 
prédio da delegacia de polícia neste município, conforme CONVÊNIO: GSSP/ATP nº 
70/2014, firmado entre a Secretária de Segurança Pública do Estado e este 
município. ASSINATURA: 25/02/2016 – VIGÊNCIA: 26/05/2016. 
 

 
TERMO DE RETIFICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO 

REF. TOMADA DE PREÇO Nº 002/2016. 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de 
higiene e limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura 
Municipal, durante o exercício de 2016. Considerando o Aviso de Licitação, 
publicado no Jornal “Tribuna da Imprensa” Ano III, n° 150 em 23/02/2016. 
Resolve: RETIFICAR a data de abertura, no seguinte aspecto: Onde se lê “com 
abertura dos envelopes Documentos e Proposta para o dia 03/03/2015”, leia-se 
“com abertura dos envelopes Documentos e Proposta  para o dia 14/03/2016”. 
Marinópolis, 29 de Fevereiro de 2016. Jarbas de Lima Junior - Prefeito 
Municipal. 
 
 
 
 
 
 
 
 

COLUNA SOCIAL

Março é um 
mês especial 
para o casal Vi-
nicius Verzotto 
Teixeira e Dei-
se Pereira Tei-
xeira, os jovens 
estão à espera 
do pequeno Vi-
nicius Verzotto 
Filho. A Eterni-
za fez com que 
os últimos mo-
mentos fiquem 
guardados pra 
sempre em be-
las fotos. Para-
béns ao casal e 
que o pequeno 
Vinicius venha 
com saúde pra 
alegrar a famí-
lia. 

Fotos de ETERNIZA FOTOS E FILMAGENS


